
 

 

EAPN Portugal /Rede Europeia Anti-Pobreza 

Rua de Costa Cabral, 2368   4200-218 Porto 

Telefone: 225 420 800    Fax: 225 403 250   E-mail: geral@EAPN Portugal.org  Internet: www.EAPN Portugal.org 

 

 

 

RELATÓRIO ANUAL  

2011 
 

 

 

 

 

 

 

NO ÂMBITO DO PROTOCOL O  E N T R E  O  I N S T I T U T O  D E  E M P R E G O  

E FORMAÇÃO PROFISSION A L  E  A  E A P N - R E D E  E U R O P E I A  A N T I -

P O B R E Z A / P O R T U G A L  

 

 
 

 

 



Relatório Anual de Atividades  2011  

 

EAPN Portugal  

Rua de Costa Cabral, 2368  

4200 -218 Porto  

Telefone 225 420 800   |   Fax 225 403 250  

E-mail: geral@EAPN Portugal.org    |  Página de internet: www.EAPN Portugal.org  

2 

 

 

 

Índice 

 
Introdução 4 

Ações desenvolvidas   6 

Metodologia 19 

Articulação com as estruturas centrais do IEFP 23 

Recurso a utilizar para a prossecução dos objectivos e acções do Plano de Acção 24 

Conclusões e recomendações                                                                                                                                            

Cronograma                                                                                                                                                                                                                                                     

 

 

25 

29 

 

Anexo I - Mesas Redondas: A empregabilidade dos jovens .30  

          

Anexo II  Seminário: O método IOD ..39 

 

Anexo III  Workshops: Emprego e empregabilidade  ..62 

 

Anexo IV - Tomada posição da EAPN sobre o PNR 2011 ..101 

 

Anexo V - Documento da EAPN sobre a Crise  .128 

 

 

 

 



Relatório Anual de Atividades  2011  

 

EAPN Portugal  

Rua de Costa Cabral, 2368  

4200 -218 Porto  

Telefone 225 420 800   |   Fax 225 403 250  

E-mail: geral@EAPN Portugal.org    |  Página de internet: www.EAPN Portugal.org  

3 

 

 

Introdução 

 
De acordo com a Cláusula 2ª do Protocolo de Cooperação estabelecido entre o Instituto de Emprego e 

Formação Profissional (IEFP) e a EAPN Portugal - Rede Europeia Anti-Pobreza em 2000, este documento 

tem como principal objectivo a apresentação do trabalho desenvolvido ao longo do ano 2011.  

 

Este Relatório de Atividades é o resultado de um ano de trabalho particularmente difícil para as organizações 

do Terceiro Setor de intervenção social e para os públicos que, por norma, este setor abrange. A atual crise 

económica e social tem particulares efeitos na esfera do trabalho, no acesso ao emprego, na inserção sócio ï 

laboral de alguns setores da população e na intervenção social na área da empregabilidade de públicos mais 

vulneráveis. Sabemos de antemão o papel que desempenhou o setor social no contexto da atual crise, 

conhecemos as suas potencialidades de desenvolvimento e criação de emprego, na intervenção num 

contexto de emergência social, na sua missão e no seu empenho de intervenção na resolução de muitos dos 

problemas sociais mais prementes. Sabemos também da necessidade de reflexão, informação e qualificação, 

como pilares essenciais do desenvolvimento do seu trabalho. È neste sentido que pretendemos desenvolver 

o nosso trabalho em torno deste Protocolo: criar um espaço de reflexão para o setor social, particularmente 

para a área da empregabilidade e da inovação, de forma a ñdesenharò novas interven»es, novas solu»es 

criativas e sobretudo maior eficácia e assertividade com os meios disponíveis.  

 

O trabalho desenvolvido no âmbito deste projeto, não tem contudo um enfâse especial despoletado pelo 

contexto da crise, de facto ele tem sido acionado desde 2001, em torno de temáticas e problemas variados 

colocados ao setor social em geral e às organizações que trabalham as temáticas da empregabilidade de 

públicos mais vulneráveis, em particular. Tendo como eixo central de intervenção as políticas ativas de 

emprego, este Protocolo ñnasceuò em torno do Mercado Social de Emprego e das várias medidas destinadas 

a públicos mais específicos. Contudo, não se limitou a um exercício de divulgação e informação deste 

conjunto de medidas, foi evoluindo, de acordo com as necessidades do setor social ligado à empregabilidade 

e com os desafios colocados ao nível do emprego no nosso país. Assim, versou temáticas abrangentes: a 

Economia Social, a Inovação Social, a Responsabilidade Social das Empresas e a Cidadania Empresarial, a 

problemática e a sustenrtabilidade das empresas sociais, particularmente na sua vertente nacional aplicada 

às Empresas de Inserção (publicação de estudo e anuário em 2005); teve um papel fundamental na 
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informação e disseminação do Microcrédito em parceria com associações que trabalhavam especificamente 

na área; organizou seminários internacionais que possibilitaram a divulgação e o conhecimento para novas 

áreas de intervenção social aplicada á empregabilidade; reflectiu sobre a questão do emprego das 

populações mais jovens e das mulheres e ï de uma forma transversal ï assinalou os Anos Europeus, com 

particular destaque para o Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social ï 2010.  

 

Em 2011, destacaram-se quatro atividades no âmbito deste Protocolo: a organização de um seminário 

internacional sobre uma metodologia de trabalho já com algum historial de experimentação em França e na 

Bélgica e que visa sobretudo a integração sócio profissional dos públicos mais precários face ao mercado de 

trabalho, intitulada por Mtodologia IOD (Intervention sur lôofre et la demande), instituída pela associação 

TRANSFER de Boudéus e com o suporte científico e metodológico da Universidade daquela cidade francesa. 

Este seminário versou sobretudo, para além da divulgação e da discussão sobre esta metedologia inovadora, 

na apresenta«o do projeto ñBridges for Inclusionò, da responsabilidade e coordena«o da EAPN Portugal, 

mas com parcerias em v§rios pa²ses da Europa e que visa o estabelecimento de ñpontesò entre as diversas 

estratégias de emprego e de inclusão social nos países parceiros.  

 

A realização de 18 workshops (um em cada distrito do continente), sobre a questão da empregabilidade, o 

ñcoachingò para o emprego e a ausculta«o dos p¼blicos mais diretamente relacionados com esta 

problemática. Partindo do princípio da Participação e do empowerment dos próprios visados pelas políticas 

ativas de emprego e com a estreita colaboração das estruturas locais e regionais do IEFP, estas sessões 

foram igualmente organizadas para um esclarecimento mais próximo de diversas medidas ativas de emprego 

e para a formação ao longo da vida.  

 

A organização de duas Mesas Redondas (no Porto e na Covilhã), cujo tema central foi a empregabilidade nos 

públicos jovens e tendo como mote o estudo empreendido pelo Departamento de Sociologia da Universidade 

da Beira Interior, com coordenação do Prof. Nuno Augusto. Estas Mesas Redondas tiveram ainda a 

participação de representantes de entidades empresariais e de instituições públicas e privadas na área da 

formação profissional.  

 

E o desenvolvimento de novas áreas de comunicação e informação, nomeadamente através das redes 

sociais (facebook, blog de imprensa) e as traduções colocadas on-line de documentos estratégicos relativos a 

políticas ativas de emprego, tendo como origem diversos organismos da União Europeia (Comissão, 
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Parlamento Europeu, Comité Económico e Social) e da própria EAPN Europa, particularmente através da sua 

Task Force Emprego e da estreita colaboração com outras redes nacionais da EAPN e com as estruturas 

distritais e regionais da EAPN Portugal.  

 

Este relatório apresenta-se dividido em cinco partes: I) As ações desenvolvidas, conforme o Plano de Ação; 

II) A articulação com as estruturas centrais do IEFP; III) Os recursos disponíveis para a prossecução das 

ações planificadas ao longo do ano 2011; IV) As conclusões e recomendações e V) cronograma de execução 

e dos Anexos.  
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Ações desenvolvidas  

 

Ação 1 

Janeiro a Dezembro 

Promoção de ações de informação/sensibilização sobre políticas sociais relativas á empregabilidade e á 

inserção de públicos desfavorecidos, destinadas a profissionais e dirigentes de organizações de ação social, 

á sociedade civil em geral, e aos destinatários das medidas.  

 

Eixo de intervenção 

Informação/Sensibilização  

  

Enquadramento 

A informação/sensibilização constitui um eixo fundamental da atuação da EAPN Portugal, e tem sido um dos 

instrumentos fundamentais no âmbito deste Protocolo de Cooperação, particularmente junto das instituições e 

profissionais de ação social. As temáticas principais centram-se na empregabilidade dos públicos mais 

desfavorecidos, nas políticas ativas de emprego, na participação das pessoas em situação de pobreza e 

vulnerabilidade social; na Economia Social; na Responsabilidade Empresarial, Inclusão Ativa, Microcrédito e 

notícias sobre políticas europeias dedicadas ao trabalho e á empregabilidade.   

O desenvolvimento de novos instrumentos de comunicação na EAPN Portugal (facebook, blog, boletins 

electrónicos, páginas da Internet) tem permitido uma maior amplitude e alcance da informação juntos das 

instituições e dos agentes que trabalham com estas temáticas. Em 2011, foi um ano crucial no desenvimento 

e da articulação destes meios de comunicação, através da colaboração estreita com os Departamentos de 

Comunicação e Informação da EAPN Portugal.  

 

Atividades 

Um 

 



Relatório Anual de Atividades  2011  

 

EAPN Portugal  

Rua de Costa Cabral, 2368  

4200 -218 Porto  

Telefone 225 420 800   |   Fax 225 403 250  

E-mail: geral@EAPN Portugal.org    |  Página de internet: www.EAPN Portugal.org  

7 

 

 

Publicação na Revista de Política Social Focus Social, de artigos de especialistas em áreas variadas: 

políticas sociais ativas de emprego e inserção profissional; Economia Social como promotora de emprego e 

inserção; posições tomadas pelos órgãos da União Europeia e pela European Anti-Poverty Network (EAPN); 

implementação da Estratégia Europeia de Inclusão Ativa e outros projetos desenvolvidos pela EAPN 

PORTUGAL e por seus associados, relevantes para o desenvolvimento das políticas sociais e 

particularmente as mais diretamente relacionadas com a empregabilidade de públicos desfavorecidos e de 

uma forma mais transversal aos problemas de emprego e desemprego à escala nacional e europeia. O 1º 

número da revista foi publicado em Dezembro de 2010, estando atualmente a ser preparado um novo 

número, passando definitivamente a publicação semestral. Paralelamente será publicada a versão on-line, 

que permitirá a atualização de notícias permanentes, esta versão estará em breve disponível.  

 

Dois  

 

O Boletim FLASH REDE é um blog informativo, operacional desde Dezembro de 2009, destinado a informar 

diariamente os associados da EAPN Portugal. No entanto o seu acesso é livre e as estatísticas revelam que 

as maior parte dos visitantes são portugueses, ocupando o Brasil a segunda posição na consulta do Blog. No 

que diz respeito a Portugal, o blog recebeu até ao momento (início de Janeiro de 2012) 74.772 visitas, com 

uma média de 4.315 por mês e cerca de 139 por dia.  

Em Setembro do ano passado (2011) com a introdução de uma nova ferramenta, adicionada pela Google, é 

possível receber uma e-news no e-mail sempre que o blog é atualizado. Para o efeito só é necessário afetuar 

a subscrição na parte superior do blog, introduzindo um e-mail e procedendo á respectica validação. Os 

nossos associados foram informados deste procedimento para que pudessem usufruir desta facilidade. Até 

ao momento no FLASH REDE, foram atualizadas 1019 notícias.  

 

Três  

 

A EAPN Portugal está presente nesta rede social Facebook desde Dezembro de 2009. No entanto, dado o 

sucesso da própria página, rapidamente foram alcançados os 5.000 amigos. A conselho da própria rede 

social esta página teve de ser desativada e criada uma outra, destinada a organizações. Assim, na nova 

página temos agregadas mais de mil pessoas/instituições. De acordo com as estatísticas, os países que mais 

interagem com a EAPN Portugal, no Facebook, são em primeiro lugar, Portugal, seguindo-se a Espanha, 
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Reino Unido, Bélgica, Brasil, França e S. Tomé e Príncipe. Do mesmo modo, as sete primeiras cidades a 

consultar a página são, por esta ordem: Lisboa, Porto, Coimbra, Vila Nova de Gaia, Leiria e Viseu. A análise 

dos dados demográficos revela ainda que os visitantes são na sua maioria mulheres, cerca de 76%, sendo a 

percentagem mais elevada  31% - mulheres com idades compreendidas entre os 25 e os 34 anos. Até ao 

momento os dados reportam 929 utilizadores ativos e 962 pessoas gostaram das 62 publicações colocadas 

no mural. Até ao momento as publicações somam 54.452 visualizações.  

 

Parceiros 

Associados da EAPN Portugal 

Especialistas em diversas áreas de intervenção social 

Entidades Públicas e privadas, com responsabilidades na área das políticas sociais ativas  

Equipa técnica da EAPN Portugal (Sede e núcleos) 

Outras redes nacionais da EAPN  

Responsáveis técnicos de projetos com especial relevância para as temáticas do emprego/desemprego 

Público em geral 

 

 

Ação 2 

Janeiro a Dezembro 

Desenvolvimento, manutenção e atualização de sistemas de informação. 

Eixo de intervenção 

Informação/Sensibilização   

 

Enquadramento 

Em permanente atualização, a página da Internet do Protocolo de Cooperação entre a EAPN Portugal e o 

Instituto de Emprego e Formação Profissional, é atualizada de acordo com os eventos e atividades previstas 

em cada ano. Este processo decorre todos os anos pela necessidade de atualização e introdução de novos 

conteúdos.  

Atividades 
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Quatro 

 

Atualização e manutenção da página da Internet do Protocolo de Cooperação entre a EAPN Portugal e o 

IEFP, (relatórios de atividades, planos de ação, eventos, estudos, publicações, relatórios europeus).    

 

Parceiros 

Parceiros do Protocolo   

Equipa técnica da EAPN Portugal (Sede e núcleos) 

 

                                                                                                                                                                                                                                                   

Ação 3 

Janeiro a Dezembro 

Intercâmbio e tratamento de informação oriunda dos diferentes órgãos da Comissão Europeia, das redes 

nacionais da EAPN e outros organismos internacionais. 

 

Eixo de intervenção 

Informação/Sensibilização   

 

Enquadramento 

Sendo uma organização europeia a EAPN Portugal desenvolve o seu trabalho junto das suas congéneres em 

todos os Estados Membros da União Europeia e da EAPN Europa. As estruturas de trabalho da EAPN, 

incluem várias task forces temáticas relacionadas com temas fundamentais para as políticas sociais: Inclusão 

social, Fundos Estruturais e Emprego, bem como outros grupos temáticos de trabalho: Migração, Género, 

Discriminação. Todos estes grupos produzem documentos e pareceres direta ou indiretamente relacionados 

com as políticas sociais europeias relativas á empregabilidade de públicos precários e/ou com dificuldades de 

inserção no mercado laboral. A EAPN Portugal, tem vindo a produzir traduções e/ou adaptações destes 

documentos, com várias origens e a publicá-los em Portugal, nomeadamente através do seu acervo na 

página da Internet (www.eapn.pt). Estes textos constituem uma mais-valia em termos de aprofundamento dos 

http://www.eapn.pt/
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temas e áreas em que incidem este protocolo, particularmente nas áreas do emprego, inclusão ativa, políticas 

sociais referentes á empregabilidade de públicos mais desfavorecidos. Para além das Redes nacionais da 

EAPN, e dos Grupos de Trabalho temáticos, são igualmente traduzidos documentos da Comissão Europeia, 

do Parlamento Europeu, da DG Emprego e Assuntos Sociais e outras entidades.   

  

 

Atividades 

Cinco  

 

A tradução de documentos, pareceres, livros técnicos e outros documentos pertinentes, têm decorrido de 

uma forma sistemática e sempre que se apresentam pertinentes sobre as seguintes temáticas: políticas 

ativas de emprego, empregabilidade de públicos desfavorecidos, Estratégia Europeia de Inclusão Ativa, 

Economia Social e Terceiro Sector, Responsabilidade Social, Cidadania Empresarial e temáticas 

relacionadas com o emprego, assim como aquelas que são respeitantes às iniciativas mais orientadas para 

as questões do emprego e da empregabilidade. Para além da sua tradução, esta atividade encontra-se ligada 

á atividade do ponto anterior (publicação de materiais on-line e sua atualização nos meios disponíveis), 

assim, no decorrer do ano 2011 foram traduzidos e publicados: 

 

- Relatório do 10º Encontro Europeu de Pessoas em Situação de pobreza e/ou Exclusão Social. (Bruxelas, 25 

e 26 de Junho de 2011). (ver www.eapn.pt) 

 

- Poverty and Inequality in the E.U.  Documento da EAPN sobre as questões básicas da Pobreza e da 

Desigualdade na União Europeia, de forma a explicar estes fenómenos e a descodificar a linguagem de 

especialistas. Este documente destina-se basicamente ao público em geral. (ver www.eapn.pt) 

 

- Documento interno sobre a Crise, com vista á elaboração e apresentação de uma comunicação no 

seminário de 23 de Setembro de 2011, organizado pela EAPN Europa em Bruxelas.  

 

- Quality of Work for Quality of Life (em tradução)  

 

- Tomada de posição sobre o Plano Nacional de Reforma. 
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- Vários documentos da Comissão Europeia sobre políticas de emprego e empregabilidade, com o objectivo 

de colocação nos diversos meios de comunicação da EAPN Portugal: Facebook, Blog e Flasrede, para além 

da sua utilização como instrumentos de trabalho para vários grupos e atividades.  

 

Nota: Todos estes documentos encontram-se publicados na página web da EAPN Portugal (www.eapn.pt 

Centro de Documentação)  

 

 

Parceiros 

Equipa técnica da EAPN Portugal  

Redes nacionais da European Anti- Poverty Network 

Comissão Europeia 

Parlamento Europeu 

Conselho Económico e Social  

Outras entidades internacionais 

 

 

 

Ação 4 

 Novembro, Dezembro  

Ações de sensibilização da sociedade civil no sentido da adopção de novas formas de organização do 

trabalho, novas atitudes sociais e novas práticas de gestão.   

 

Eixo de intervenção 

Informação/Sensibilização 

 

Enquadramento 

O trabalho desenvolvido ao longo de 9 anos em torno da divulgação de casos de sucesso na inserção de 

pessoas desfavorecidas perante o mercado de trabalho tem ocupado um lugar central nos objetivos e 

http://www.eapn.pt/
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atividades deste Protocolo de cooperação. Esta preocupação central tem expressão em várias atividades que 

a EAPN Portugal protagonizou, não apenas na sua divulgação pura e simples, mas também na sua 

expressão mais reflexiva em torno de debates e reflexões produzidas relativas às políticas sociais ativas de 

emprego no nosso país e a nível europeu.  

Em 2011 a EAPN Portugal, desenvolveu um conjunto de Mesas Redondas temáticas relacionadas com a 

importância da Economia Social e do Terceiro Sector, como instrumento de combate à crise económica e 

social e de inclusão laboral de públicos precários. Partindo de um estudo realizado pela Universidade da 

Beira Interior, coordenado pelo Departamento de Sociologia na pessoa do Prof. Nuno Augusto, intitulado:A 

empregabilidade dos jovens: o impacto social, económico, social e pessoal, organizámos duas Mesas 

Redondas, uma na Covilhã (15 nevembro) e outra no Porto (13 de Dezembro), versando a temática da 

empregabilidade jovem em Portugal e o seu enquadramento sociológico no contexto da atual crise económica 

e finaceira. Esta comunicação abordou não apemas as transformações recentes na condição juvenil perante 

o trabalho e o emprego, mas também as consequências a médio/longo prazo destas mudanças para a 

sustentabilidade do modelo de estado social e de desenvolvimento socioeconómico, que em certa medida 

começa a revelar um circulo vicioso, que não só compromete a inclusão social dos jovens, mas que 

condiciona o apoio social a outros grupos.  

 

 

Atividades 

 

 

Seis  

Com a participação de entidades diretamente relacionadas com a formação profissional e a aprendizagem ao 

longo da vida, nos dois locais, assim como associações empresariais, associações juvenis representadas 

diretamente no painel da Mesa Redonda (ver programa) a metodologia utilizada pretendia tornar a discussão 

entre o painel de participantes e o público presente. Após a apresentação do estudo, o moderador convidava 

os participantes na Mesa a dirigir um comentário à apresentação, orientando posteriormente as perguntas do 

público para o autor e para os diversos representantes. Com uma participação média de cerca de 25 pessoas 

em cada um dos eventos e com a colaboração da Universidade da Beira Interior e da Junta de Freguesia de 

Pedrouços (concelho da Maia) que gentilmente cederam as instalações para a realização destas Mesas 

Redondas.  
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Parceiros 

Redes nacionais da EAPN. 

- Instituto de Emprego e Formação Profissional. 

- Instituto da Segurança Social. 

- Entidades responsáveis pela execução e monitorização de políticas ativas de emprego. 

- Outras entidades relacinadas com a área da formação profissional e aprendizagem ao longo da vida  

- Escolas Profissionais, Universidades e Institutos Politécnicos 

- Associações empresariais 

 

 

Programas e sinopse das Mesas Redondas (Anexo I)  

 

 

 

Ação 5 

 Fevereiro 

Promoção, organização de ações de sensibilização e informação para profissionais de intervenção social, 

que permita aprofundar conhecimentos e competências profissionais e relacionais, tendo em vista uma 

melhor adaptação às mutações organizacionais e o reforço da sua empregabilidade. 

 

Eixo de intervenção 

Informação/Sensibilização  

 

Enquadramento 

 

Esta ação visou uma abordagem mais genérica às políticas públicas de inserção através do emprego e 

enquadra-se no eixo de informação/sensibilização da EAPN Portugal, com a colaboração de várias entidades, 

nomeadamente das ONGs e instituições académicas nas áreas das ciências sociais e mais especificamente 

na área das políticas públicas de emprego.  
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Desde a assinatura deste Protocolo de Cooperação em 2001, que o processo de aquisição e produção de 

conhecimentos tem vindo a amadurecer e a acumular uma quantidade e uma qualidade de informações que 

necessita de um instrumento de operacionalização capaz de articular todo o trabalho desenvolvido pelas 

estruturas nacionais, regionais e locais da EAPN Portugal, do IEFP e das demais entidades envolvidas no 

Mercado Social de Emprego.  

 

Em 2011, a EAPN Portugal e a Artenave (Associado de Moimenta da Beira), organizaram um seminário 

conjunto, em estreita colaboração com o IEFP, no dia 15 de Fevereiro em Lisboa, nas instalações de 

Xabregas, sobre o método IOD (Intervention sur l Offre et la Demande), tendo em vista a divulgação de uma 

nova metodologia de abordagem á inserção profissional de públicos precários e proporcionar aos agentes 

envolvidos a possibilidade de desenvolver em forma de fórum de discussão, de forma a valorizar a sua 

formação e a acumulação de conhecimentos, para além da troca de experiências com outras realidades 

institucionais.  

 

TRANSFER IOD foi apresentada pela sua missão de inventar novos recursos para a inserção profissional das 

pessoas em dificuldade no acesso ao emprego. Conta para o efeito, com dois contributos, inesgotáveis: os 

trabalhos científicos dos estudantes universitários e a pesquisa a partir da prática quotidiana da própria 

instituição. 

 

Denis CASTRA caracterizou como precários  os indivíduos sem qualificação profissional, desempregados 

de longa duração, com ocupação esporádica ou sazonal, as pessoas com problemas familiares, de saúde ou 

de mobilidade e todos aqueles que se encontram abrangidos pelos dispositivos sociais de inserção sejam 

estes públicos ou privados. 

 

Mas como conseguir uma inserção estável para estas pessoas tanto mais vulneráveis quanto menos 

autónomas e mais dependentes de contingências envolventes? 

 

Teoricamente, o recurso ao projeto individual mobiliza a intervenção. Só que a noção de projeto deixa de ser 

pertinente numa estratégia que carece de resultados imediatos e não no futuro. O método IOD não parte do 

projeto quer chegar a ele. Mobiliza intervenções para a inserção que o precedem, não o contrário. As 

estratégias convencionais que se pretendem de inserção partem do projeto para chegar à colocação 
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profissional. O método IOD contraria essa estratégia porque entende como inexistentes, nos precários, os 

meios necessários à sua elaboração. Daí que, primeiro, se deva conseguir a colocação profissional do 

indivíduo para depois, reunidos os meios, ele possa enfim formular um projeto pessoal exequível, porque só 

faz sentido um projeto pessoal se for exequível. 

 

O projeto para a inserção será portanto mais problema do que solução. Por mais humanista que se considere 

a noção de projeto pessoal, a elaboração deste, à anteriori  nas pessoas em dificuldade, é 

tendenciosamente exclusiva e não inclusiva. Ao tentar mobilizar meios de que não se dispõe, acentua-se a 

carência, aumenta-se o nível de autoexigência, pressiona-se a intenção e, incontornavelmente, passa-se pelo 

perfil individual acabando no diagnóstico da empregabilidade, o que representa um segundo problema e 

nunca mais uma outra solução. Pior que o diagnóstico  porque aleatório e que mobiliza sempre 

preconceitos segundo os mesmos critérios de avaliação  é o prognóstico a que o mesmo conduz ao definir 

ou sustentar graus de empregabilidade e, entre eles, o de eventual inempregabilidade. 

 

Daí que o método IOD assente não na lógica do diagnóstico mas na lógica da PROPOSTA: ao candidato de 

aceitar ou não uma das que lhe são feitas. Aceitando, depois de ter tido a liberdade de a recusar, implica-se 

nela, afastando-se autonomamente dos mecanismos de inserção convencionais que, esses sim, são 

impostos e não escolhidos, o que provavelmente explica tanto insucesso quando se vai por essa via. 

 

Daí que e ao contrário do que é habitual entre nós no trabalho social da inserção, as funções de Agente de 

Inserção pelo método IOD não sejam de ajuda, de acompanhamento ou de aconselhamento. Estas atitudes 

geram dependência e agravam a situação porque aumentam no interessado o sentimento de precariedade, 

tornando-o ainda mais vulnerável. As funções de inserção constituem, naquela abordagem, uma verdadeira 

profissão inclusiva que começa, desde logo, pela compreensão das causas do processo de exclusão. Depois, 

para se ser trabalhador da inserção não basta ser só bom ouvinte. Para além de saber escutar exige-se, 

ainda, versatilidade relacional e funcional, capacidade de pesquisa e competências na gestão de dados e no 

estudo dos postos de trabalho disponíveis ou a disponibilizar. Espera-se do agente de inserção a capacidade 

de influenciar positivamente e de ajudar as próprias empresas a melhorar a sua organização produtiva e a 

aumentar a capacidade de recrutamento e de contratação. Tem que saber gerir recursos humanos e assumir 

uma função bem mais técnica e comercial do que social, esclarecidamente em três tempos e respeitando, no 

essencial, as seguintes características: 
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1. No Pré  recrutamento onde se coloca apenas a questão prévia de saber se o candidato a um 

emprego quer mesmo trabalhar. 

 

É insignificante e inconsequente que volte a contar a sua história de vida e a refazer o seu percurso 

penoso. Provavelmente já o fez demasiadas vezes o que é sempre contraproducente porque, ao 

fazê-lo, vai reavivar o seu fracasso pessoal e trazer de volta o estigma da sua situação. 

 

Apresentações pessoais feitas, o encontro de pré-recrutamento centra-se nas propostas disponíveis e 

na liberdade do candidato escolher uma. Diz a experiência IOD que a estabilidade futura no emprego 

aumenta com a possibilidade de escolha de uma, entre 3 ou 4 propostas diferentes. Tudo indica que, 

nestes parâmetros, é a liberdade que gera envolvimento que, por sua vez, aumenta a implicação 

pessoal. Curiosamente, para além das 4, a eficácia parece diminuir como se o excesso de propostas, 

aumentando excessivamente as possibilidades de escolha, aumentasse também o constrangimento 

pessoal e o receio de falhar. Seja como for, é sempre permitida, mesmo incentivada, a reflexão e um 

regresso com a resposta, mais tarde, numa nova entrevista. 

 

2. No Recrutamento que dispensa o curriculum vitae ou o diploma pessoal e exclui a concorrência entre 

candidatos.  

 

Mais frágeis, os precários são necessariamente susceptíveis e a estratégia convencional do 

recrutamento com estes referenciais, rapidamente resvalaria para uma avaliação e desta para um 

julgamento, ambos necessariamente exclusivos, quando o que se pretende é precisamente o 

contrário. O recrutamento é feito no trabalho escolhido entre as propostas apresentadas e incide 

sobre as tarefas específicas a executar nunca sobre o candidato ou o seu perfil. Envolve sempre três 

intervenientes (chefe da empresa de onde partiu a oferta, candidato que a escolheu e agente de 

inserção como mediador). Realiza-se no próprio local e no contexto habitual do trabalho, na presença 

dos outros trabalhadores portanto e não no gabinete de recrutamento ou dos Recursos Humanos. 

Deste modo, a mobilização da intervenção dos futuros colegas no recrutamento realizado no próprio 

posto de trabalho é factor de sucesso porque evita, logo à partida, a discriminação que acompanha o 

recrutamento convencional.  
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O que deixa entender que os preconceitos discriminatórios na contratação convencional, assente em 

processos de selecção e na concorrência entre candidatos, se localizam em quem recruta ou no 

processo habitual e não nos colegas. A prova está na frequência com que os empregadores que 

recorrem ao método da TRANSFER afirmam, mais tarde, que não teriam contratado certos 

trabalhadores ex-precários se não tivesse havido mediação IOD, quando se apercebem de que, 

afinal, eles são bons e tantas vezes mesmo dos melhores. 

 

3. No Pós-Recrutamento, já que o mais difícil nem será encontrar um emprego mas nele se manter.  

 

Questionados os factores para uma integração profissional duradoura as respostas encontradas nem 

sequer são exclusivas a estes públicos: 

 

- É indispensável que também eles possam beneficiar de apoio, não de um tutor mas de uma rede de 

relações e de recursos sociais, como toda a gente; 

 

- É necessário que o novo empregado vislumbre perspectivas de evolução, para além do período 

experimental. Como os demais, também os postos de trabalho não qualificado necessitam de metas 

predefinidas e de incentivos. A sua falta será uma das razões para o abandono recorrente e para a 

precariedade do emprego. 

 

O que pode deixar entender que a inserção profissional só é de facto efectiva nas empresas que 

modifiquem os procedimentos habitualmente instalados, porque ela não é de certeza redutível ao 

alívio das consequências da exclusão, mas a situar mesmo no centro da exclusão. 

 

Donde se conclui que o sucesso do método IOD esteja na organização empresarial e não na gestão social 

dos públicos precários. Daí que o agente de inserção negoceie comercialmente um serviço de interesse para 

as empresas mais do que para os públicos que decidiu acolher. 
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Atividades 

Sete  

 

Realização de um Seminário sobre a temática citada no ponto anterior, com a colaboração da Artenave e do 

IEFP, que promoveu a discussão entre os profissionais do sector e as organizações locais e regionais e 

nacionais que trabalham na área. Tratou-se de um amplo fórum de discussão e aquisição de conhecimentos 

destinado igualmente às organizações, profissionais que trabalham com estes públicos, as instituições e as 

ONG s. Estiveram presentes cerca de 250 pessoas e foi realizado no auditório do IEFP na Rua de 

Xabregas, nº 52, em Lisboa. Este evento decorreu em 15 de Fevereiro de 2011 e destinou-se a técnicos e 

dirigentes de organizações não lucrativas de ação social.  

Parceiros 

Artenave (Moimenta da Beira). 

- Instituto de Emprego e Formação Profissional. 

- Instituto da Segurança Social. 

- Entidades responsáveis pela execução e monitorização de políticas ativas de emprego. 

Projeto Bridges for Inclusion  

Centro Estudos Sociais da Fac. Economia Universidade de Coimbra 

Associações empresariais 

Associação Metropolitana de Serviços 

Outras entidades com interesses nas temáticas 

 

 

 

Programa e Relatório seminário (Anexo II) 
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Ação 6 

Abril a Dezembro 

Organização de ações de sensibilização e informação para públicos com dificuldades de inserção no 

mercado de trabalho, para aprofundar conhecimentos e desenvolver competências profissionais e relacionais, 

tendo em vista uma melhor adaptação ao mercado laboral e o reforço da sua empregabilidade. 

 

 

Eixo de intervenção 

Informação/Sensibilização  

 

Enquadramento 

O AECPES constituiu uma oportunidade única para alertar a Europa e o mundo para a injustiça social que é a 

pobreza e a exclusão social e para (re) definir caminhos que nos levem à erradicação desses flagelos.  

A EAPN Portugal tem vindo a defender nos seus princípios orientadores e nas suas práticas, a afirmação na 

primeira voz da participação ativa das pessoas que vivem (nessas) situações de desfavorecimento.  

Neste sentido, tem vindo a dar oportunidade a pessoas que vivem em situação de pobreza e exclusão social, 

nos 18 distritos do nosso país, de se fazerem ouvir e de participarem ativamente, com a EAPN Portugal e 

com a sociedade em geral, na luta contra a pobreza e exclusão, através de meios fundamentais como a 

informação, investigação, planeamento, monitorização e avaliação do que se vai fazendo a nível nacional 

nesta área. 

O principal instrumento de aplicação dessa tarefa tem sido o que designamos por Conselho Consultivo 

Nacional, que tem por objectivos específicos a planificação, desenvolvimento, monitorização e avaliação das 

ações que a EAPN venha a promover no âmbito da Luta Contra a Pobreza e a Exclusão Social, tais como: 

campanhas de sensibilização, documentos de informação/recomendações sobre as políticas sociais, 

colaboração em estudos de investigação social e em vários eventos de âmbito local e nacional. Disseminar 

junto das pessoas que vivem em situações de pobreza e exclusão social, e através do CCN, informação 

atualizada sobre o que se vai passando no país, na Europa e no mundo sobre as diversas problemáticas 
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relacionadas com as políticas sociais de combate à pobreza e á exclusão social: particularmente ao nível do 

emprego, formação profissional, educação e outras.  

Sendo que desde 2006 a EAPN tem uma estrutura que abrange todo o país, consideramos fundamental a 

criação de grupos de trabalho locais (distritais), com pessoas em situação de pobreza ou exclusão, para que 

se traduzam em estruturas de participação importantes a nível local, com funções de desenvolvimento, 

avaliação e monitorização de atividades e projetos que se vão desenvolvendo em várias áreas, sendo que no 

âmbito deste Protocolo pretendemos reforçar a componente informativa  também como instrumento de 

trabalho  para estes grupos de pessoas, no que respeita às diversas medidas sobre a empregabilidade e 

politicas ativas de emprego, de forma a facilitar a sua integração no mercado de trabalho, complementando 

assim a sua participação social e cívica, em conjunto com outro tipo de ações sobre outras questões, que 

possam reforçar as competências pessoais e sociais/relacionais.  

 

 

Oito  

Realização de 18 workshops informativos (um em cada distrito do Continente), sobre medidas de política 

ativa de emprego e outros instrumentos que visem a empregabilidade de públicos desfavorecidos 

(Microcrédito/Formação ao longo da vida e outras). Implicando os principais agentes informativos na área do 

trabalho e do emprego (IEFP, Segurança Social, ONGs Associações Empresariais, Organizações sindicais), 

que de uma forma conjunta possam animar estes grupos e informa-los sobre estas temáticas, reforçando 

assim as suas competências sociais e pessoais.  

Foram realizados 18 workshops: 6 Abril (Bragança); 12 Abril (Beja); 14 Abril (Braga); 20 Abril (Aveiro); 3 Maio 

(Setúbal), 8 Maio (Santarém); 26 Maio (Lisboa); 3 Junho (Nazaré  distrito de Leiria); 5 de Julho (Portalegre); 

13 Setembro (Castelo Branco), 27 Setembro (Guarda), 3 Outubro (Figueira da Foz  distrito de Coimbra); 28 

de Outubro (Quarteira  distrito de Faro); 16 de Novembro (Mesão Frio  distrito de Vila Real); 28 de 

Novembro (Viseu); 30 de Novembro (Viana do Castelo e 5 de Dezembro (Évora).  

Com a presença média de 20 pessoas por cada workshop, grupos constituídos pelos membros dos 

Conselhos Consultivos Nacionais da EAPN e pessoas convidadas por outras entidades locais e/ou regionais. 

Esta mobilização foi realizada através do contacto direto com beneficiários do RSI, desempregados de longa 

duração, inscritos nos Centros de Emprego do IEFP; jovens á procura do 1º emprego, imigrantes e outros 

grupos, que têm demonstrado o interesse particular em participar nestes grupos de reflexão, informação e 
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debate, esta mobilização tem sido realizada através das instituições locais que trabalham com as 

problemáticas do emprego para públicos precários face ao mercado laboral. Registe-se ainda a estreita 

colaboração das numerosas instituições locais na cedência das instalações necessárias á realização destes 

encontros e muito particularmente á colaboração do IEFP, através das Delegações Regionais e dos diversos 

Centros de Emprego e dos técnicos mobilizados para a animação e colaboração nestas sessões.  

 

Programa genérico dos workshops e Relatório das sessões em anexo (Anexo III) 

 

Parceiros 

- Núcleos distritais e regionais da EAPN Portugal  

- Instituto de Emprego e Formação Profissional. 

- Instituto da Segurança Social. 

- Associações sindicais  

-Associações Empresariais  

                                                                                                                     - Gabinetes de Inserção Profissional 

                                              - Organizações Não-governamentais com trabalho na área da empregabilidaede 
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Metodologia 
 

O plano de trabalho de 2011 privilegiou os seguintes conjuntos de princípios metodológicos:  

 

1. Trabalho em rede e em parceria.  

 

Não podemos caminhar na construção de medidas de política de combate à pobreza e exclusão social 

sejam elas de cariz nacional ou regional se não for cumprido o princípio da cooperação interinstitucional e o 

respeito pelo trabalho desenvolvido por cada um dos actores envolvidos, abandonando a lógica da 

supremacia, do protagonismo de uns sobre os outros e assumindo um compromisso e uma co-

responsabilização de todos na resolução dos problemas daqueles que se encontram em situação de 

desfavorecimento.  

O espírito de parceria e de partilha/cedência de recursos é visto como um procedimento interno para 

formular e desenvolver alternativas na luta contra a pobreza e exclusão social. 

A capacidade de mobilização e sensibilização de diferentes actores, tem sido um dos princípios 

metodológicos da organização, com particular incidência no campo das organizações não lucrativas do 

sector social e nos campos da investigação e produção de conhecimentos e da formação, nomeadamente 

pela organização de grupos de trabalho interinstitucionais e intersectoriais. 

 

2. Participação/mobilização dos excluídos  

A participação activa das pessoas em situação de pobreza como principais actores das respostas e políticas 

de intervenção social é, para além de um objectivo institucional, um importante instrumento metodológico. A 

actividade da EAPN PORTUGAL junto dos públicos mais desfavorecidos vai assim no sentido de restituir 

este princípio, criando igualmente condições para o exercício pleno da cidadania. 

 

3. Pesquisa/ação participativa  

A pesquisa de acção participativa é baseada no cruzamento de diferentes fontes de informação (população, 

localidades, acontecimentos) e técnicas diferentes para obter informação. Esta abordagem é utilizada quer 

ao nível do trabalho desenvolvido ao nível distrital quer no desenvolvimento de projectos específicos. 
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4. Integralidade   

Existe uma preocupação de olhar para problemática da exclusão tendo em conta as suas várias dimensões 

e as suas várias formas de manifestação, digamos que a integralidade é uma consequência directa da 

definição pluridimensional da exclusão. 

 

5. Territorialidade   

Uma intervenção territorializada permite uma visão mais próxima não só dos problemas e necessidades das 

populações, como também das potencialidades e recursos em torno dos quais a sociedade civil se organiza. 

Neste contexto, as estruturas distritais da EAPN PORTUGAL representam o esforço e empenhamento local 

na mobilização das entidades não-governamentais de solidariedade social para um trabalho conjunto e 

implicado na resposta às necessidades locais. 
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 Articulação com as estruturas centrais do IEFP 
 

O Acordo de Cooperação celebrado prevê na sua Cláusula 7ª a existência de uma Comissão Paritária 

constituída por dois representantes do IEFP, um dos quais preside às reuniões e um representante da EAPN 

PORTUGAL . 

 

Dando seguimento a esta orientação, os representantes da EAPN PORTUGAL nesta Comissão serão: 

-  Dra. Sandra Araújo  Coordenação Técnica da EAPN PORTUGAL 

-  Dr. Júlio Paiva  Técnico de Responsável pelo Projecto 

 

Considera-se pertinente que se realizem reuniões periódicas da Comissão Paritária com vista a acompanhar 

as acções desenvolvidas e efectuar uma avaliação contínua que permita reajustamentos e alterações ao 

plano de acção delineado, caso se revelem necessárias. Foi realizada uma reunião no dia 11 de Outubro nas 

instalações do IEFP em Xabregas. Foi apresentado um relatório intermédio em Julho e um relatório final em 

Janeiro de 2012.  
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Recursos Humanos e Materiais 
 

Para a prossecução dos objectivos e promoção das actividades delineadas no presente Plano, a EAPN 

Portugal contará com os seguintes recursos: 

 

Humanos 

a) Apoio da coordenação técnica da EAPN Portugal para acompanhamento da execução do Plano; 

b) Apoio dos Interlocutores Regionais da EAPN Portugal para a implementação regional das acções; 

c) Apoio dos Núcleos Regionais, nomeadamente através dos seus representantes regionais (coordenação); 

d) Contratação de um técnico licenciado a meio tempo para a execução das tarefas directamente 

relacionadas com as acções do projecto; 

e) Contratação dos facilitadores / formadores que colaborarão nas acções a implementar; 

f) Membros da EAPN Portugal que integrarão a Comissão paritária entre a mesma e o IEFP. 

g) Utilização pontual e de comum acordo de alguns dos recursos técnicos do IEFP. 

h) Mobilização das Organizações membros da EAPN Portugal para a prossecução das ações. 

 

Materiais: 

a) Utilização dos meios logísticos da EAPN Portugal (Sede nacional e Núcleos Regionais) para a promoção 

das ações em causa; 

b) Contratação dos restantes meios necessários para a boa prossecução das acções, nomeadamente: 

sensibilização, formação, seminários, recolha de informação, divulgação e disseminação das ações, etc. 

(meios logísticos que serão afectos exclusivamente a esta ação).  
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Conclusões e recomendações  
 

Após dez anos de intensa atividade poderíamos concluir  entre outras ilações  que este é um projeto, que 

se foi ajustando aos tempos e às circunstâncias que a evolução das políticas públicas no âmbito do emprego 

e da empregabilidade foi determinando. Construído inicialmente a partir de um instrumento de trabalho que 

pretendia combater os fenómenos do desemprego, pobreza e exclusão social, e potenciador de uma maior 

coesão social  o Mercado Social de Emprego - foi evoluindo progressivamento para outras abordagens e 

temáticas adjacentes á questão mais geral do emprego, centrando-se sempre num determinado tipo de 

público mais específico: aqueles a quem o mercado normalde emprego coloca uma série de dificuldades 

e barreiras na sua integração sócio-laboral e que por esse fator, são o alvo preferencial das políticas ativas de 

emprego. Neste sentido, este Protocolo foi estabelecendo pontes e elementos facilitadores do diálogo, do 

conhecimento e da inovação, bem como novos documentos de discussão ao nível político  Estratégia 

Europeia de Emprego, Estratégia 2020, Estratégia Europeia de Inclusão Ativa  que possibilitaram a 

discussão aberta e contributos significativos para a evolução deste projeto.  

 

O Ano 2011, possibilitou-nos o conhecimento (e a discussão) sobre uma metodologia inovadora no que 

respeita á inclusão sócio laboral do que normalmente designamos por públicos precários, baseado nos 

trabalhos desenvolvidos pelo Prof. Denis Castra na Universidade de Boudéus postos à prova através da 

Associação TRANSFER IOD em França. Este método validado por duas décadas de investigação e por 

variadíssimas experiências no terreno com numerosas redes, associações e autoridades públicas, foi 

testado como um conjunto de procedimentos que contribuem para estimular mudança na prática das 

empresas na área da gestão dos recursos humanos, tento em paralelo, colocado em ação territorial diversos 

agentes de intervenção social. A necessidade de inovação e de trazer para o nosso país, novas abordagens 

e novas possibilidades de explorar metodologias de sucesso noutros países, constituiu o principal motivo da 

organização deste seminário, em grande parte as razões da sua disseminação prendem-se com três tipos de 

desafios para testar  a sua implementação: a inserção no mercado de trabalho regular, do público que se 

encontra limitado às medidas destinadas aqueles que se encontram fora desse mercado, ou seja os 

programas ocupacionais ou dos dispositivivos assistenciais em vigor  atingindo assim os beneficiários do 

RSI; o apoio às empresas a reformular os seus métodos de recrutamento e de uma forma geral, os seus 
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métodos de gestão dos postos de trabalho que exigem menos qualificação, melhorando os seus recursos 

humanos e finalmente profissionalizar e qualificar os atores que trabalham a inclusão social e profissional, 

quanto à maneira de estimular abordagens e as convergências de interesses entre o público visado e as 

empresas e entidades empregadoras em geral, esta postura permitirá igualmente uma mais eficiente 

utilização das finanças públicas, estando os autores do método largamente convencidos  pela sua 

experiência de terreno , que os benefícios gerados a partir dos resultados obtidos são compensadores.  

 

Outra aposta do ano 2011, foi a realização de 18 workshops que constituiu igualmente um desafio importante 

para a prossecução de um dos grandes objectivos da EAPN Portugal: a defesa da participação ativa das 

pessoas que vivem em situação de desfavorecimento social. Neste sentido a organização destes eventos 

visou o reforço da componente informativa dos Grupos Locais contituidos em torno deste princípio, na sua 

vertente de empregabilidade e da sua posição face às políticas ativas de emprego, de forma a facilitar a sua 

integração no mercado de trabalho, complementando a sua participação social e cívica e as suas 

competências sociais e relacionais. A organização destas ações de sensibilização e informação para públicos 

com dificuldades de inserção no mercado de trabalho visou aprofundar conhecimentos e desenvolver 

competências profissionais e relacionais, tendo em vista uma melhor adapatação ao mercado laboral e o 

reforço da sua empregabilidade. Utilizando uma série de metodologias participativas, pretendeu-se investigar 

algumnas situações típicas deste tipo de públicos, nomedadamente: o impacto das situções de desemprego e 

o seu relacionamento com algumas vertentes da exclusão social; Compeender os esteriótipos associados à 

situação de desemprego vivenciados pelos participantes, perceber como vivem em situação de desemprego 

e compreender as relações que muitas vezes de estabelecem com a economia informal. Além destes 

aspectos, tentou-se igualmente perceber a prespectiva dos participantes relativamente ao 

empreendedorosmo, como via à criação do próprio emprego e a noção de trabalho digno . Pensamos dar 

continuidade a este projeto em 2012 de forma a tentar aprofundar esta vertente da participação das pessoas 

envolvidas nas medidas de política social, aposta fundamental para o próprio trabalho da EAPN Portugal, em 

conjunto com as entidades no terreno .  

 

O Plano de Ação deste ano de 2011, previu ainda a realização duas Mesas Redondas sobre temáticas 

pertinentes do emprego/desemprego, neste sentido, decidimos investir em alguma discussão/reflexão sobre a 

empregabilidade jovem, temática pertinente, não apenas pelos números oficiais publicados, mas igualmente 

por ser um fenómeno recente entre alguns dos jovens mais qualificados. A partir de um estudo desenvolvido 

pela Universidade da Beira Interior, e juntando em duas ocasiões diferentes, associações empresariais e 
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entidades responsáveis pela formação profissional, promovemos este debate, tendo como objectivo principal 

a produzir novos conhecimentos na área e novas propostas na área da empregabilidade juvenil, numa época 

de crise económica e social e crescimento da taxa de desemprego entre estas camadas da população.  

 

A área da comunicação/informação, teve igualmente algumas mudanças significativas durante o ano que 

decorreu: apostou-se na divulgação e tratamento da informação através de novos instrumentos 

disponibilizados através das redes sociais, modificaram-se formatos, reformularam-se sistemas e sobretudo 

tornou-se a informação veiculada através deste protocolo mais apelativa e mais eficaz, tendo em conta a 

própria opinião dos associados e das entidades que diretamente trabalham nestas áreas da empregabilidade 

dos públicos mais afastados do mercado de trabalho.  

 

Finalmente - em jeito de balanço do ano 2011 - fazemos referência a mais duas atividades, já com algum 

desenvolvimento em anos anteriores no âmbito deste protocolo: as ações empreendidas no âmbito das 

políticas sociais ativas, directa ou indirectamente relacionadas com a temática do emprego e a articulação 

com outras redes nacionais da EAPN Europa, congéneres da EAPN Portugal. Mais uma vez, e no caso das 

traduções, existe uma preocupação de atualização dos principais documentos emitidos pelas entidades da 

União Europeia e igualmente daqueles que são o produto  da própria EAPN. Num ano de crise económica 

e social, este enfoque assume especial relevância quando às políticas ativas de emprego, mas igualmente a 

outras temáticas adjacentes: a participação, o Plano Nacional de Reforma e um documento sobre a qualidade 

do emprego na União Europeia. Para além destas traduções, muitas outros textos foram publicados através 

dos meios de comunicação da EAPN Portugal. Ao nível do intercâmbio com outras redes nacioonais, 

destacam-se em particular os contactos permanentes, com a EAPN Espanha, incentivada pela proximidade 

geográfica e linguística e com quem inclusivamente existe um protocolo nacional mas também atividades 

programadas ao nível dos núcleos regionais da EAPN Portugal e das redes autonómicas da EAPN Espanha: 

Galiza, Castilla-Leon, Extremadura e Andaluzia. No que respeita ao intercâmbio com outras redes ele é 

sobretudo estabelecido ao nível dos grupos de trabalho da EAPN Europa e no caso particular das temáticas 

relativas a este protocolo, através da Task Force Emprego.  

 

Consideramos pois, que este foi um ano muito positivo no que respeita ao nível de execução do Plano de 

Ação, sabemos igualmente que no decorrer de algumas das ações nos foram lançados novos desafios e 

novas tarefas, que se por um lado requerem alguma continuidade, por outro lado, necessitam de alguma 

reformulação, tais como os workshops (in)formativos para públicos mais vulneráveis face à situação ao 
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mercado laboral. No próximo ano este será certamente o maior desafio: apostar cada vez mais no trabalho 

directo com este tipo de públicos, tentando estabelecer pontes  entre as políticas de emprego e as 

políticas de inclusão social. A atual situação que se vive requer maior participação cívica e maior abertura á 

discussão de novas ideias e novas metodologias, no sentido do aprofundamento democrático da nossa 

sociedade Pensamos, também, que é fundamental da nossa parte promover o debate e a reflexão de novos 

modelos sociais, e sobretudo colocar o problema da pobreza e da exclusão social no centro  da 

discussão. Assim, no que respeita a projetos futuros, pretendemos que este Protocolo seja uma plataforma 

de discussão e de inovação ao nível das políticas ativas de emprego, considerando que estas ocupam uma 

posição fulclal no combate á pobreza, ao desemprego e á promoção de novas ideias e novos projetos.  

De uma forma resumida, dexamos algumas pistas de trabalho a propor para o próximo ano, quer como 

resultado do trabalho deste ano, quer como desafios por ele colocados:  

 

 Procurar novas abordagens sociais ao nível do emprego e da empregabilidade dos públicos mais 

desfavorecidos e mais vulneráveis face ao mercado de trabalho.  

 Estabelecimento de parcerias que procurem, incentivem e implementem experiências concretas, ao 

nível da inovação social e de modelos económicos mais próximos das populações e que promovam 

directa ou indirectamente o desenvolvimento sustentável.  

 Promoção de discussão e reflexão sobre experiências de economia solidária (microcrédito, 

responsabilidade social das empresas, etc), ocupando a EAPN o papel de difusor dessas 

experiências.  

 Estabelecer pontes entre as diversas estratégias de emprego e de inclusão social.  

 Promover a participação de pessoas em situação de desfavorecimento social face ao mercado de 

trabalho.  

 Promover ações de sensibilização e informação que visem a divulgação de novas metodologias de 

intervenção social e novas formas de abordagem das questões da empregabilidade.  

 

2012 será assim para nós, não apenas mais um ano de trabalho, mas será sobretudo um ano de novos 

desafios á nossa capacidade de adaptação a novas realidades sociais em constante mudança e de novas 

propostas ao contexto altamente desfavorável da crise social e económica.  
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Cronograma 

AÇÕES A DESENVOLVER JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Ação 1 - Promoção de acções de informação/sensibilização sobre 

políticas sociais relativas á empregabilidade e á inserção de públicos 

desfavorecidos,  

            

Ação 2 - Desenvolvimento, manutenção e actualização de sistemas de 

informação. 

            

Ação 3 - Intercâmbio e tratamento de informação oriunda dos diferentes 

órgãos da Comissão Europeia, das redes nacionais da EAPN e outros 

organismos internacionais 

            

Ação 4 - Ações de sensibilização da sociedade civil no sentido da 

adopção de novas formas de organização do trabalho, novas atitudes 

sociais e novas práticas de gestão.  

 

          

 

  

Ação 5 - Promoção, organização de ações de sensibilização e informação 

para profissionais de intervenção social, para aprofundar conhecimentos e 

competências profissionais e relacionais.  

            

Ação 6 - Organização de acções de sensibilização e informação para 

públicos com dificuldades de inserção no mercado de trabalho.  
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ANEXO I 
Mesas Redondas:  

 O desafio da empregabilidade dos jovens  

 
15 Novembro  Universidade da Beira Interior 

13 Dezembro  Auditório da junta Freguesia Pedrouços 

(Maia) 
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Mesa Redonda O desafio da empregabilidade dos 

jovens: o impacto económico, social e pessoal 

 

Enquadramento: 

Atividade enquadrada no Protocolo de Cooperação entre a EAPN Portugal e o IEFP, IP, no 

eixo da Informação/Sensibilização, e no âmbito da realização de ações de sensibilização da 

sociedade civil no sentido da adoção de novas formas de organização do trabalho, novas 

atitudes sociais e novas práticas de gestão.   

 

Temas em debate: empregabilidade dos jovens; gestão de expectativas sociais e pessoais; 

sociedade de risco; precariedade e vulnerabilidade laboral.  

 

Objetivos: 

- Introduzir e produzir conhecimentos e novas propostas na área da empregabilidade juvenil 

- Debater a transversalidade do tema do emprego, numa época de crise económica e social 

- Mobilizar os públicos mais jovens e em fase de pré-inserção no mercado laboral 

 

Data: 13 Dezembro 2011 (3ª feira) 
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Horário: 14h30  17h30 

 

Local: Auditório da Junta de Freguesia de Pedrouços  

          Avenida Nª Srª da Natividade, 250 

          4425-671 Pedrouços (Maia) 

 

Orador: 

- Prof. Dr. Nuno Augusto | Docente, Investigador e Presidente do Curso de Sociologia da 

Universidade da Beira Interior  

 

Convidados 

- Hélder Ferreira | AMS  Associação Metropolitana de Serviços   

- Dra. Sofia Pelayo | CITEVE  Centro Tecnológico das Industrias Têxtil e do Vestuário de 

Portugal 

- Dra. Suzana Alípio | Escola de Empreendedores  Associação Nacional de Jovens 

Empresárias  

- Dr. Augusto Lima | CITEVE  Centro Tecnológico das Industrias Têxtil e do Vestuário de 

Portugal   

 

 Moderador: 

- Sérgio Aires | Consultor da EAPN Portugal 
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Outros convidados para participarem no debate: Representantes de Núcleos Empresariais; 

Associações Comerciais, Institutos Politécnicos, Escolas Profissionais, Representantes de 

Entidades e Instituições com intervenção junto de jovens  

 

Parceiros: 

Departamento de Sociologia da Universidade da Beira Interior 

Instituto de Emprego e Formação Profissional 

Junta de Freguesia de Pedrouços  

 

Programa Provisório: 

14h30  Apresentação dos últimos dados sobre a empregabilidade juvenil | Prof. Dr. Nuno 

Augusto 

14h45  Início da Mesa Redonda | Moderador  

  Apresentação dos convidados 

  Início da discussão  

17h15  Principais Conclusões 

17h30  Encerramento  
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Enquadramento: 

Atividade enquadrada no Protocolo de Cooperação entre a EAPN Portugal e o IEFP, IP, no 

eixo da Informação/Sensibilização, e no âmbito da realização de ações de sensibilização da 

sociedade civil no sentido da adoção de novas formas de organização do trabalho, novas 

atitudes sociais e novas práticas de gestão.   

 

Título: Mesa Redonda O desafio da empregabilidade dos jovens: o impacto económico, social e 

pessoal  

 

Temas em debate: empregabilidade dos jovens; gestão de expectativas sociais e pessoais; 

sociedade de risco; precariedade e vulnerabilidade laboral.  

 

Objetivos: 

- Introduzir e produzir conhecimentos e novas propostas na área da empregabilidade juvenil 

- Debater a transversalidade do tema do emprego, numa época de crise económica e social 

- Mobilizar os públicos mais jovens e em fase de pré-inserção no mercado laboral 

 

Data: 15 Novembro 2011 (3ª feira) 
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Horário: 14h30  17h30 

 

Local: Universidade da Beira Interior  Pólo IV (sala 7.21) 

 

Orador: 

- Prof. Dr. Nuno Augusto | Docente, Investigador e Presidente do Curso de Sociologia da 

Universidade da Beira Interior  

 

Convidados 

- Dra. Catarina Silva 

 | Técnica da Modatex  Centro de Formação Profissional da Indústria Têxtil, Vestuário, 

Confecção e Lanifícios  

- Dra. Cristina Reis |  

Diretora da AFTEBI  Associação para a Formação Tecnológica e Profissional da Beira 

Interior  

- Dr. Miguel Bernardo 

Director Executivo da Associação Empresarial da Covilhã, Belmonte e Penamacor  

 Moderador: 

- Júlio Paiva 

EAPN Portugal 

 

Outros convidados para participarem no debate : Representantes de Núcleos Empresariais; 

Associações Comerciais, Institutos Politécnicos, Escolas Profissionais, Representantes de 

Entidades e Instituições com intervenção junto de jovens  
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Parceiros: 

Departamento de Sociologia da Universidade da Beira Interior 

Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 

 

Programa Provisório: 

14h30  Apresentação dos últimos dados sobre a empregabilidade juvenil | Prof. Dr. Nuno 

Augusto 

14h45  Início da Mesa Redonda | Moderador  

  Apresentação dos convidados 

  Início da discussão  

17h15  Principais Conclusões 

17h30  Encerramento  
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SINOPSE 
 
Covilhã, 15 de Novembro de 2011 
Maia, 13 de Dezembro de 2011 
 

 As últimas décadas têm sido marcadas por uma transformação profunda dos perfis da 

chamada transição para a vida adulta, crescentemente marcada pelo risco, pela incerteza e 

pela instabilidade, frequentemente designadas de transições yo-yo . Ainda que outros 

factores surjam associados a esta mudança, a integração no mercado de trabalho, a 

precariedade dos vínculos laborais e os baixos níveis salariais constituem um dos principais 

motivos desta alteração.  

 

De acordo com o relatório da OCDE, cerca de um em cada cinco jovens portugueses encontra-

se numa situação de desemprego (21,1%), muitos deles em situação de desemprego de longa 

duração. Refere o mesmo relatório que esta situação tende a manter-se pelo menos até 2014, 

o que certamente se reflectirá no aumento do desemprego de longa duração e na emigração. A 

somar a uma das taxas de desemprego juvenil mais altas da Europa (e possivelmente por isso 

mesmo), Portugal regista também uma das maiores desigualdades remuneratórias entre 

gerações, segundo um estudo recente do CIES-IUL. 
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A resposta a esta situação é frequentemente encontrada na emigração juvenil que, na 

actualidade, se revela bem mais complexa do que aquela que conhecemos nos anos 60. 

Contrariamente ao que acontecera naquela década, caracterizada por uma emigração de 

jovens maioritariamente desqualificados, assistimos actualmente a uma emigração mais 

heterogénea e crescentemente marcada pela chamada fuga de cérebros , cujas 

consequências para o desenvolvimento económico e tecnológico do país são ainda pouco 

conhecidas.  

 

As consequências destas mudanças transcendem as realidades particulares destes jovens, 

afectando dimensões macrossociais e macroeconómicas, que vão da redução dos níveis de 

fertilidade e, logo, de natalidade (num país marcado pelo envelhecimento populacional), a uma 

redução significativa dos activos. O desequilíbrio e injustiça intergeracional entre beneficiários e 

contribuintes torna-se crescente, agravado ainda mais pelos baixos níveis salariais dos novos 

activos, cuja contribuição para os sistemas de segurança social decai proporcionalmente. 

 

A presente comunicação pretende abordar não só as transformações recentes na condição 

juvenil perante o trabalho e o emprego, mas também as consequências a médio/longo prazo 

destas mudanças para a sustentabilidade do modelo de Estado Social e de desenvolvimento 

socioeconómico em Portugal, que em certa medida começa a revelar um círculo vicioso, que 

não só compromete a inclusão social dos jovens, mas que condiciona o apoio social a outros 

grupos. (Prof. Nuno Augusto  Universidade da Beira Interior).  

  

 

 

ANEXO II 
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Seminário. Inserção profissional de públicos 

vulneráveis: o Método IOD 

 

Lisboa, 15 Fevereiro 2011
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SEMINÁRIO: A Inserção Profissional de Públicos Vulneráveis  O Método IOD 

 

 Lisboa (IEFP  Xabregas) 15-02-2011 

Introdução 

 

A EAPN Portugal, no âmbito do seu protocolo com o IEFP, e a Artenave, através do seu CRC 

enquanto dinamizador, na Rede de CRC, do Cluster Formação para o Desenvolvimento 

Regional e Local  realizaram no dia 15/02/2011, em Xabregas, Lisboa, o seminário Inserção 

Profissional de Públicos Vulneráveis  O Método IOD .  

Foram objectivos do seminário: 

- Questionar as políticas públicas de emprego e de proteção social relativamente à 

empregabilidade dos públicos vulneráveis que as justificam;  

- Apresentar o método IOD e debater o potencial impacto da sua aplicação em Portugal, 

articulado com as medidas já instituídas; 

- Sensibilizar entidades e instituições sociais, para a eventual aplicação do método em 

Portugal; 

- Contribuir para o Know-how da promoção do emprego no que respeita à estratégia de 

operacionalização IOD como metodologia para a empregabilidade e a inclusão social de 

pessoas desfavorecidas.  

Sinais dos tempos e da pertinência temática, o auditório, com capacidade para 190 pessoas, 

esgotaram. A organização só aceitou 220 inscrições das cerca de 300 solicitações. 

Abriu o encontro o senhor padre Jardim Moreira, presidente da EAPN Portugal, a senhora 

professora Elvira Bernardino, presidente da Artenave e o senhor doutor Francisco Madelino, 

presidente do IEFP. 

No período da manhã, o doutor Sérgio Aires, consultor da EAPN, apresentou os resultados do 

projeto transnacional Bridges for Inclusion (http://bridgesforinclusion.eapn.pt/) e o doutor 

Jorge Caleiras as Medidas de Proteção Social e Instrumentos para a Inserção Profissional  

em Portugal, propostas e conteúdos que puderam ser debatidos, ainda antes do almoço.    

No início da tarde, perante as condições socioeconómicas e alguns factores de vulnerabilidade 

social do país, contextualizámos e justificámos o método IOD, apresentado, logo a seguir, pelo 

psicossociólogo Jean-Marc Lafitte, da associação TRANSFER de Bordéus, em França. 

http://bridgesforinclusion.eapn.pt/
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O método IOD - em português literal a partir do francês, Intervenção sobre a Oferta e a 

Demanda , de emprego entenda-se - apresenta, entre outras, a inovação de trabalhar a partir 

das empresas que procuram trabalhadores. É aplicado em França e na Bélgica justificando, 

cada vez mais, os seus princípios e estratégias, face ao aumento do desemprego e à aparente 

ineficácia dos procedimentos habitualmente instituídos, também entre nós. 

Apesar do atraso verificado no seu início, o cumprimento escrupuloso do tempo das 

comunicações e do horário previsto permitiram a discussão a partir da plateia das questões e 

comentários suscitados, antes do encerramento do encontro com a intervenção do senhor 

presidente da Câmara Municipal da Moimenta da Beira. 

Segue-se o essencial das comunicações e a análise das respostas dos participantes ao 

questionário sobre o evento. 

 

 

COMUNICAÇÕES 

 

Sessão de Abertura 

 

O presidente da EAPN Portugal, senhor padre Agostinho Jardim Moreira abriu os trabalhos. 

Apresentou a rede e aproveitou para denunciar a cegueira das leis que se aplicam a todos da 

mesma maneira quando, afinal, nem todos têm os mesmos direitos. Daí, na sua opinião, as 

consequências para os mais frágeis que estão à vista de toda a gente. Razão suficiente para 

novas políticas que efetivamente os beneficiem. 

Tanto mais que, considerou a esse respeito, são as políticas que devem estar ao serviço das 

pessoas e não estas ao serviço daquelas . O que estabelece uma necessidade de mudança, 

porquanto as medidas ainda em vigor estão desadequadas e gastas, visto serem ineficazes ou 

aumentarem mesmo os problemas que supostamente deviam resolver e que as justificaram. 

E isto porque, como afirmou, os resultados das políticas sociais não têm sido positivos. A 

precariedade, a subsídio dependência, o assistencialismo não impediram nem impedem a 

pobreza e a exclusão social que, ao contrário, continuam a aumentar de há alguns anos a esta 

parte.  

Justificou, assim, a pertinência de outras soluções inovadoras que sejam identificadas ou 

criadas e aplicadas, que respeitem as características individuais das pessoas reais e tenham 

em conta as suas necessidades efetivas. Medidas que, ainda segundo ele, sejam 

obrigatoriamente justas, porque sem justiça nenhuma delas poderá ser bem-sucedida. 

A presidente da ARTENAVE, professora Elvira Bernardino, apresentou a instituição de que é a 

primeira responsável. Reiterou a cultura de parceria e das relações em rede que foi 

estabelecendo ao longo da sua ainda curta história. Sublinhou o envolvimento na procura e na 

aplicação de soluções inovadoras para problemas que persistem. Contextualizou e justificou 
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assim o seminário, não só quanto ao seu conteúdo, como na forma como foi organizado e ia 

ser realizado (no quadro da rede CRC e em parceria com a EAPN Portugal).  

Criada a pensar nos mais frágeis, Artenave soube encontrar soluções para alguns. Interessa-

lhe o que está por fazer e continua convencida da bondade e da eficácia do trabalho articulado 

e em parceria. Por isso este seminário enquadrou preocupações com medidas eficazes e suas 

melhores estratégias. Para tal, a presidente da Artenave referiu os princípios, os valores (de 

humanismo, da qualidade, da cultura de parceria e da inovação) e a missão que animam a 

instituição, reafirmando a sua disponibilidade para continuar e convidando as demais 

organizações a fazer o mesmo. 

O presidente do IEFP, dr. Francisco Madelino, reconhecendo as dificuldades ligadas à inserção 

profissional, tanto em Portugal como na Europa, admitiu, consequentemente, a necessidade de 

as reconsiderar o que justificava a oportunidade do debate que a realização do seminário 

permitiria. 

Aceitou as responsabilidades do Instituto do Emprego e Formação Profissional quanto às 

problemáticas em causa, nem sempre bem acompanhadas e caracterizou Portugal na sua 

acentuada desigualdade quanto ao capital humano , apesar do esforço das políticas sociais 

das duas últimas décadas.   

Sublinhou, em paralelo, a evolução do número de licenciados que passou de 80 000 em 1974 

para 1 000 000 atualmente, sem que isso tenha aliviado ou resolvido, bem ao contrário, os 

problemas do desemprego e do mercado de trabalho. 

Insistiu, contudo, na separação entre políticas anti-pobreza e medidas de inserção, 

reconhecendo a estas necessidades de inovação e de abertura à sociedade em geral. 

Razão de um futuro promissor para uma questão que justifica, assim, plenamente, o seu 

debate que o seminário propunha. 

 

I Painel  VISÃO GERAL SOBRE A EMPREGABILIDADE DOS PÚBLICOS VULNERÁVEIS 

EM PORTUGAL 

 

Sérgio Aires partiu dos resultados do projeto « BRIDGES FOR INCLUSION » de que foi o 

coordenador para afirmar que as estratégias europeias para o emprego são independentes das 

estratégias para a inclusão, não a garantindo, necessariamente. 

Questionando o tipo de inclusão que o emprego deveria assegurar, o projeto propôs as 

seguintes oito recomendações: 

1. É preciso estar de acordo quanto às noções de emprego e de inclusão social partindo dos 

rendimentos, da participação e de legislação adequada; 

 

2. É necessário reforçar a « Inclusão Activa », antes de mais pela participação dos 

interessados, a seguir pelo reconhecimento da sua autonomia e dos seus direitos por fim 

regulamentados na legislação própria a cada país e a nível europeu; 
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3. É indispensável mobilizar as comunidades locais e os territórios na aplicação local das 

decisões sejam estas nacionais ou europeias ; 

 

4. Partindo do desenvolvimento local, é necessário reforçar as relações entre emprego e 

inclusão social, estabelecidas e aplicadas localmente ; 

 

5. É importante estabelecer novos critérios de financiamento europeu em função de novas 

relações entre emprego e inclusão social; 

 

6. É indispensável avaliar os resultados e o impacto social das medidas aplicadas ; 

 

7. É necessário reconhecer a importância da economia social, cujo papel, mais do que o de 

outro qualquer sector, é precisamente o de estabelecer e de garantir compromissos entre 

emprego e inclusão social; 

 

8. Valorizar, aceitar ou, pelo menos, não diabolizar a economia informal, tendo em conta a 

sua importância na coesão social dos grupos que a praticam, na ausência de outras 

estratégias. 

 

Jorge Caleiras, professor na faculdade de economia da universidade de Coimbra abordou as 

Medidas de Proteção Social e de Inserção Profissional em Portugal, identificando 5 tipos 

de problemas: 

1. A persistência da pobreza e o aumento do desemprego : passados os últimos 10 anos, à 

« antiga » pobreza junta-se, agora, a « nova » como consequência do desemprego que 

triplicou; 

 

2. A discrepância entre o teor da lei e a sua prática, no que diz respeito às políticas de 

protecção social : a aplicação das medidas em massa , por grupo, em detrimento do 

acompanhamento individual, caso a caso, incentiva a demissão das pessoas, raramente 

chamadas a negociar, individualmente, a sua própria situação; 

 

3. Resultados contrários aos definidos pelos objectivos propostos e expectativas 

subsequentes dos dispositivos legais instituídos para o emprego e protecção social dos 

desfavorecidos: em consequência do ponto precedente, os indivíduos passam de medida 

em medida sem nunca conseguirem a sua inclusão social. Por outro lado, a selectividade 

de certos critérios é exclusiva, quando, afinal, se pretendia inclusiva ; 

 

4. Mercado de emprego secundarizado, paralelo ou, simplesmente tornado precário. Muitas 

das medidas estabelecidas não só não contrariaram o desemprego, como o aumentaram, 
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já que muitos dos seus utentes julgando-se seus beneficiários tornaram-se delas 

dependentes; 

 

5.  As divergências entre as intenções e os resultados das políticas sociais aconselham não 

só a pertinência da sua avaliação, do seu questionamento, mas também a mobilização de 

alternativas.  

 

Propõe, então, às redes sociais, a obrigatoriedade desta avaliação e o alargamento da 

experiência dos observatórios. Sugere à economia social que melhore o seu papel de 

interlocutora com o Estado e de gestão de medidas e de dispositivos adaptados aos indivíduos, 

às suas necessidades de inserção profissional e de inclusão social.    

 

Finalmente, ainda no fim da manhã, algumas questões foram levantadas: de que forma 

promover ou gerir o local se é refém do global ? Como discutir o social nas suas relações com 

o trabalho se os patrões não participam no debate, nem se encontravam no seminário ? Deve 

responsabilizar-se o económico ou o político em face da não globalização dos Direitos do 

Homem, ao contrário da economia que se tornou global? 

  

II Painel  Apresentação da INTERVENÇÃO SOBRE A OFERTA E A PROCURA DE 

EMPREGO NA INSERÇÃO PROFISSIONAL DE PÚBLICOS VULNERÁVEIS 

 

Tomando como ponto de partida o texto « A INSERÇÃO PROFISSIONAL DE PÚBLICOS 

VULNERÁVEIS e o Método IOD », distribuído no dossiê do seminário, contextualizamos este e 

o tema nas atividades da EAPN Portugal e da Artenave na Rede de CRC, bem como, 

cronologicamente, a descoberta do Método e o seu autor, Jean-Marc Lafitte que introduzimos e 

que nos apresentou a seguinte comunicação: 

 

O Método de Intervenção sobre as Ofertas e as Demandas (IOD) 

O método IOD justifica-se e fundamenta-se na capacidade de abordar de maneira singular e 

integrada seis problemáticas com as quais se confronta a maior parte dos pessoas e sistemas 

que visam a inclusão: 

ü Implicar as empresas 

Entre a ajuda financeira e o apelo à generosidade, uma terceira via: um serviço de apoio à 

Gestão dos Recursos Humanos adaptado às pequenas e médias empresas - partir das suas 
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dificuldades, analisar as suas necessidades e responder em situação de proximidade: manter-

se disponível e reativo sempre que necessário . 

Resultados por agente de inserção e por ano : 30 empresas mobilizadas, 220 intervenções; 

60% dos candidatos apresentados contratados, logo, considerável ganho de tempo para todos.   

 

ü Encontrar ofertas de emprego 

Prospectando o « mercado latente », o método IOD permite adicionar estas às ofertas já 

conhecidas e limitar os efeitos da concorrência desfavorável às pessoas vulneráveis. 

Resultados por agente de inserção e por ano : 60 ofertas de emprego negociadas; 90% de 

contactos sem concorrência efectuados (um único candidato apresentado).  

 

ü Reduzir o prazo de acesso ao emprego 

Nos procedimentos habituais, o emprego é, com frequência, a última etapa do percurso. Ao 

invés, o método IOD faz da proposta de emprego o pivô do acompanhamento. O candidato é 

dono e senhor da sua escolha entre múltiplas propostas sem pressão nem constrangimento. O 

agente de inserção parte do pressuposto da indefinição dos objectivos profissionais do 

candidato para lhe abrir ao máximo o campo das possibilidades. 

Resultado: mais de 90 % dos utentes beneficiam de propostas de emprego; a espera para um 

primeiro contacto é de menos de uma semana para mais de um terço dos candidatos. O prazo 

de reinício de atividade é inferior a um mês para cerca de metade das pessoas que retomaram 

um emprego. 

 

ü Limitar a seletividade e as discriminações na contratação 

As empresas são conduzidas a recrutar perfis pouco comuns por um processo que faz curto-

circuito nas etapas habituais da seleção, ganhando tempo e fiabilidade. Esse procedimento 

reequilibra a relação recrutador/candidato, habitualmente assimétrica, centrando o primeiro na 

análise do trabalho real e não no perfil ideal desejado; apresentação de candidato único, sem 

CV; entrevista de contratação no posto de trabalho; projeção sobre a integração e a formação 

na empresa. 

Resultado : taxas de emprego similares seja qual for o género, a idade, o nível de formação, a 

duração do desemprego e a origem do trabalhador ; contributo para o desenvolvimento de 

competências (mais de metade das retomas de emprego durável correspondem a novas 

profissões para os contratados).    

 

ü Limitar o vaivém "emprego precário / desemprego" 

A principal alavanca do método IOD : melhorar a qualidade do emprego e do trabalho, ativando 

quatro vertentes : a negociação do estatuto privilegiando o contrato sem termo e o tempo 
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completo; o aumento de competência do trabalhador em situação de emprego, mobilizando o 

enquadramento de recursos formativos internos e externos; apoio dos interlocutores na 

prevenção ou resolução de conflitos ou outras dificuldades; diálogo com a entidade de 

enquadramento e o reconhecimento do trabalho realizado.   

Resultado : 58% de contratos sem termo e 78% a tempo completo ; candidatos provenientes do 

RSI : 69% no seguimento das intervenções pelo método IOD. 

 

ü Obrigar a trabalhar conjuntamente, atores do profissional e do social 

Como encontrar alojamento, tornar-se independente dos pais, tratar um problema de saúde, 

resolver uma dívida, encontrar uma ama ou uma creche para os filhos, pedir um empréstimo 

para comprar um veículo necessário para ir trabalhar sem trabalho? Ao contrário, como 

trabalhar sem um alojamento decente, ? O método IOD permite ativar as duas dimensões ao 

mesmo tempo e não cronologicamente. Preconiza um sistema de ação colectiva territorial 

segundo três referentes chaves: interdependência funcional entre agentes do profissional e do 

social ; co-acção junto do público evitando as relações do género prescritor - executor ; 

regulação da cooperação pela avaliação partilhada. 

Resultados : 80% das intervenções IOD em França referem-se a este esquema que permite 

abordar populações em situação mais vulnerável que outros o conseguem fazer.  

 

O debate suscitado pela comunicação de Jean-Marc Lafitte partiu de questões sobre a 

mobilização e a participação das empresas, nomeadamente quanto à responsabilidade social e 

ao turnover.  

 

Alguns participantes quiseram saber da aplicabilidade da metodologia IOD aos sem abrigo, o 

que exigiria um esforço acrescido a nível das parcerias a envolver. 

 

Igualmente, a constituição das equipes de inserção IOD justificaram outras questões tendo em 

vista os GIP que, em Portugal, também abordariam as empresas. 

 

Sessão de Encerramento 

 

No encerramento dos trabalhos, José Eduardo Ferreira, presidente da Câmara Municipal de 

Moimenta da Beira, sede da Artenave, sublinhou a qualidade e a oportunidade das 

comunicações, manifestando a sua satisfação em ter estado presente. Incentivou instituições e 

parcerias para que procurem e assumam novas estratégias de trabalho e soluções inovadoras, 
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sem deixar de reconhecer e apoiar as medidas de proteção social existentes em Portugal, 

designadamente o RSI. 

É que, na sua opinião, não dispor destas respostas seria dramático para a população 

desprovida de recursos. Por isso mesmo, afirmou que, à falta de melhor, as medidas 

existentes, mesmo sem atingirem os objectivos que se propõem e persistindo alguns 

problemas, são de valorizar e reconhecer. 

Agradeceu ao IEFP o acolhimento e a qualidade das instalações e convidou a organização 

para a realização de iniciativas idênticas no seu concelho, tal o interesse e a pertinência que 

lhes reconhece. 

 

AVALIAÇÃO  

 

Das 218 inscrições recebidas pela organização, foram confirmadas presencialmente 207. 

Destas, 171 entregaram a Ficha de Avaliação do Encontro cujas respostas resultaram nos 

dados e análise que se apresentam de seguida. 

 

1.- Dados Biográficos 

Com os dados biográficos dos participantes pretendia-se chegar à caracterização do perfil dos 

interessados na temática, a sua situação face ao emprego, bem como o tipo de organização a 

que profissionalmente estão ligados. 

 

Género dos Participantes 

 

 

 

 

Gráfico n.º 1 
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Como se pode verificar pelo sectograma no total dos 171 participantes que responderam ao 

questionário 88% são mulheres, 9% são homens e 5 não responderam à questão. A 

justificação de tal facto é que sendo a problemática do seminário o Social é uma área onde 

predomina, ainda, a população feminina, daí a sobrerepresentação deste grupo no seminário. 

Idade dos Participantes 

 

 

Gráfico n.º 2 

 

Analisando o gráfico 2 verificamos que 46% dos participantes tem idade compreendida entre os 

25-34 anos, 39,9% têm 35-44 anos e quase equiparados encontram-se os participantes entre 

os 15-24 e os de 45-54 anos. Assim sendo, poderá afirmar-se que o seminário teve sobretudo 

a representação de uma camada jovem, já que 56,1% dos participantes tem idade inferior a 35 

anos e só 5 pessoas têm idade igual ou superior a 55 anos. 

 

 Habilitações Literárias 
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Gráfico n.º 3 

Os dados recolhidos caracterizam a grande maioria dos participantes com formação académica 

superior: na leitura do gráfico 3, dos 171 que responderam, 79,5% são licenciados, 14% têm o 

mestrado e um é doutorado. Assim, se agruparmos as três categorias referidas obtemos 

94,15% de participantes com formação igual ou superior à licenciatura. 

Dos restantes, 2 têm o bacharelato, 4 o ensino secundário e 4, o 3.º ciclo. 

 

Situação face ao Emprego 

Neste item os participantes caracterizaram a sua situação perante o emprego e como não foi 

solicitado que se assinala-se apenas uma das situações, alguns participantes colocaram-se em 

mais do que uma, já que têm uma combinação de duas das opções. 

Ainda sobre as opções há a referir que se distinguiu o Trabalhador por Conta Própria em 

regime de prestação de serviços (PS) do proprietário do próprio negócio (ppn), tal como se 

pode verificar no gráfico. 
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Gráfico n.º 4 

 

No gráfico é evidente que 76% dos participantes é trabalhador por conta de outrem, 8,7% é 

trabalhador por conta própria em regime de prestação de serviços, 5,8% encontra-se em outra 

situação. Estas são as respostas mais representativas.  

Também é de salientar que 4,6% dos 171 apontaram mais que uma opção cujas combinações 

se encontram vertidas no gráfico anterior. 

 

 

 

 Área de actividade da entidade empregadora  
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Gráfico n.º 5 

 

A área de atividade das organizações a que os participantes pertencem são em 55% na 

Intervenção Social, 20,4% na Administração Pública, 5,8% nas Autarquias e EEM s, 5,2% na 

Intervenção Social e Formação (anotaram as duas opções) e 8 pessoas não responderam à 

questão. 

Tal como na questão anterior, também nesta houve participantes que assinalaram duas e três 

opções, mas como não foi em número significativo, à exceção da de Intervenção Social e 

Formação, apenas se destacou no gráfico pelo número de opções assinaladas (duas ou três). 

 

 

2.- Avaliação do Encontro 

 

Na segunda parte do questionário foi solicitado aos participantes que avaliassem o encontro 

nos seus mais variados aspectos, desde a divulgação, pertinência, concretização de objectivos, 

tempo, conteúdos ( ), numa escala ascendente de 1 (-) a 5 (+). 

Seguidamente apresentam-se três gráficos com o número de respostas, já que daria alguma 

confusão reunir as 15 num único gráfico. No final apresenta-se a apreciação geral do total das 

15 questões  
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Gráfico n.º 6 

 

Relativamente às primeiras cinco questões, apresentadas na legenda do gráfico, constatamos 

que 61,4% dos participantes consideram a pertinência da temática no nível máximo (5) e 33,3% 

no nível 4, ou seja os participantes consideraram a temática pertinente para a realização do 

evento. 

Quanto à adequação do programa ao público, adequação da calendarização e da duração 

verifica-se que 54,3%, 55,5% e 52,6% assinalaram o nível 4, respectivamente, o que é uma 

boa avaliação, até porque as mesmas questões tiveram 27,4%, 23,3% e 21,6% de respostas 

no nível 5. 

 

Avaliação não tanto positiva foi a da divulgação do seminário e dos seus objectivos que obteve 

39,1% de respostas nível 3 e 2 respostas no nível 1, mas ainda assim a maior percentagem de 

respostas é de nível 4, com 42,1% de respostas. 

 

No nível 2, há a destacar os 3,5% de respostas das questões Adequação da 

calendarização  e da Adequação da duração do seminário . 
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Gráfico n.º 7 

 

No segundo conjunto de 5 questões acima representadas destaca-se no nível 5 a questão 

Adequação das instalações e recursos  com 39,7%, seguida pela Qualidade das 

intervenções  com 23,9%, do Apoio prestado pelo secretariado  com 24,4%, e o 

Cumprimento de horários  com 19,2%. 

No nível 4 evidencia-se a Qualidade das intervenções  com 54,3% de respostas e o 

Apoio prestado pelo secretariado  com 46,7%. 

Uma apreciação menos positiva teve a questão da Documentação entregue , já que 38,5% 

estão no nível 3, 10,5% no nível 2 e 5 participantes responderam no nível 1. Além desta, 

salienta-se que 12 e 11 participantes deram respostas de nível 2 no cumprimento de horários e 

na adequação de instalações e recursos, respectivamente. 

 

 

 

Gráfico n.º 8 
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No último conjunto de 5 questões fechadas na avaliação do seminário, verificamos que no nível 

5 sobressai o interesse dos participantes em aprofundar conhecimentos, com 45% das 

respostas e com 46% no nível 4, o que totaliza nos dois níveis mais de 90% das respostas. 

Destaca-se das restantes, ainda, no nível 5, o Contributo das questões abordadas no 

contexto da atividade profissional do participante  com 22%. As restantes têm 

aproximadamente 12% de respostas no nível 5. 

 

Também é evidente que em todas as questões a maioria das respostas se concentra no nível 4 

e a que obtém mais respostas de nível 3 é a do Nível de satisfação de expectativas do 

participante  com 30,9% de respostas, seguida pela de Aplicabilidade das questões 

abordadas no seminário no contexto da atividade profissional do participante  com 29,8%. 

Esta última também tem 12 respostas no nível 2. 

 

Não há qualquer resposta de nível 1, neste conjunto de questões. 

 

Se atendermos às 2.534 respostas dadas às 15 questões constatamos que 0,39% são 

apontadas de Nível 1, 3,5% no nível 2, 23,5% no nível 3, 47,7% no nível 4 e no nível 5, 24,8%. 

Se considerarmos os dois níveis superiores, estes totalizam 72,5%.  
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Para além das questões já analisada o questionário contemplou ainda duas abertas, a primeira sobre aspectos positivos e/ou negativos e outra de sugestões 

de temas para iniciativas futuras. Nestas, 83 pessoas não preencheram nenhuma das questões, 35 responderam apenas à primeira, 14 participantes 

responderam só à segunda e 39 responderam a ambas. 

Assim, sobre aspectos positivos ou negativos 

 

Positivos Qt Negativos Qt 

Trazer a debate um método 8 
Não foram apresentadas aprofundadamente as ferramentas para a 

inclusão de grupos vulneráveis 
1 

Pertinência da temática 19 Não engajar o método com a realidade portuguesa  5 

Práticas úteis passíveis de serem utilizadas no dia-a-dia da 

atividade profissional 
1 

A tradução 
18 

São estes momentos de reflexão que enriquecem de forma 

significativa a intervenção prática. 
1 

Público-alvo incompleto (Ex. Empresários) 
7 

Adequação das instalações e os recursos audiovisuais 1 
Seria necessário desenvolver mais as soluções  em detrimento das 

problemáticas. O método IOD carecia de outra exposição prática 
1 

Contribuir para a reflexão das medidas de emprego e proteção 

social 
3 

Jean-Marc Lafitte foi pouco explícito nas questões que lhe foram 

colocadas 
1 

Partilha de conhecimento do orador Jean-Marc Lafitte 2 Apresentação de um caso prático para melhor compreensão do método 1 

Acesso gratuito ao evento 2 Superficialidade na abordagem 1 

Objectividade dos oradores 9 
Falta de cumprimento de horários no período da manhã e daí pouco 

tempo para as intervenções 
1 

Partilha de experiências muito positivas assim como a liberdade de 

expressão das opiniões o que permite ter uma maior visão das 

discrepâncias entre legislação e prática quotidiana 

3 

Dificuldade linguística e perguntas que ficaram por responder 1 

Falta de Cofee-break 1 

WC em más condições 1 
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Boa organização 2 Lotação da sala inferior às candidaturas aceites! 4 

Trazer métodos inovadores e internacionais aos técnicos 

portugueses 
1 

Inexistência de café junto do local do seminário 
3 

Abordagem inovadora 2 

Má organização 1 

A intervenção do Jean-Marc  Lafitte deveria ter sido complementada com 

um dispositivo visual (PowerPoint) 
2 

A documentação de suporte para conhecimento do método IOD 

insuficiente 
2 

Inclusão de casos de sucesso 1 
Constrangimentos no sistema que não permitem aplicação 1 

Saber se o método responderá à inserção 1 

Concretizamos que não estamos sozinhos na abordagem a este 

tema, o que ajuda a continuar a lutar contra a maré 
1 

O discurso é repetitivo, gostaria que efetivamente neste tipo de eventos 

houvesse pessoas que nos ensinassem algo de novo 
1 

Intervenções práticas que mantiveram o público atento 1 Falta de representante do governo  

A participação no debate 3 Pouca explicitação do método IOD 4 

 
 
A lógica do seminário não é a melhor para compreender a globalidade do 

método IOD (melhor um grupo de trabalho) 
1 

  Sessão de abertura longa e desinteressante 1 

  Faltaram sindicatos 1 

  Potencial de criação de uma rede única de agentes de inserção 1 

  Diapositivos pouco adequados e daltónicos 1 

  Ausência de uma pessoa do IEFP para se pronunciar acerca do método 1 

  A manhã poderia ser mais reduzida 1 
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Aspecto a melhorar: disponibilização das apresentações apresentadas pelos oradores (na sua totalidade) 



 

 

EAPN Portugal /Rede Europeia Anti-Pobreza 

Rua de Costa Cabral, 2368   4200-218 Porto 

Telefone: 225 420 800    Fax: 225 403 250   E-mail: geral@EAPN Portugal.org  Internet: www.EAPN 

Portugal.org 

Como se pode verificar nos aspectos positivos o mais apontado é a pertinência do tema, a 

qualidade dos oradores, bem como a apresentação e debate do método IOD. 

Nos aspectos negativos regista-se a má tradução e a ausência dos empresários nos oradores 

e no público-alvo do seminário. 

 

Quanto às sugestões de temas foram identificados os seguintes: 

- Intervenção em Rede para a inserção; 

- Voluntariado, Emprego apoiado; 

- Divulgação junto de empresas e empresários; 

- Impacto da legislação do trabalho da (des)empregabilidade; 

- Existirem mais seminários sobre a temática do desemprego; 

- Formação mais completa sobre o método IOD com recurso à apresentação de 

estudos/apresentação de casos e integração metodológica; 4 

- Teria sido importante apresentar alguns exemplo práticos tipo  caso de vida; 

- Aprofundamento do tema (metodologia IOD); 6 

- Empregabilidade  Quem é ou não empregável; 

- Motivação de públicos de desempregados de longa duração; 2 

- Programação neurolinguística em Lisboa; 

- Aprofundar o tema da inclusão de pessoas com deficiência  Respostas existentes no país. 

Potencialidades e dificuldades na inclusão; 

- A gestão das organizações sem fins lucrativos, com recurso a sistemas informáticos; 

- A responsabilidade social das empresas públicas e privadas; 3 

- Trabalho temporário: um incentivo à precariedade; 

- Metodologia de abordagem às empresas na integração de grupos desfavorecidos; 3 

- A necessidade de alargar a intervenção social às novas formas de pobreza para evitar que 

estas se transformem em situações ainda mais severas/mais precárias; 

- Integração de profissionais com doença mental; 

- Bairros sociais e jovens em risco; 

- Como abordar o público vulnerável que está acostumado a viver de rendimentos mínimos, 

formações e subsídios e não se esforça para trabalhar ou procurar emprego; 

- Seminários temáticos e apresentação de boas práticas; 

- Desemprego, formação profissional e o papel das empresas na Inserção profissional; 

- O trabalho que tem sido feito pela Artenave neste âmbito  Exemplos concretos; 

- Iniciativa a repetir no Norte; 

- Catálogo Nacional de Qualificações  que impacto? Onde fica a adaptação e adaptabilidade? 

- Papel das empresas e sindicatos no emprego e a posição do Estado: Observador ou 

intervencionista? 

- Eficácia das medidas sociais e de emprego atualmente em vigor; 3 
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- Educação financeira; 

- Outras metodologias para a inserção de públicos desfavorecidos; 

- Importância da participação ativa do IEFP para perceber como pode implementar estas 

metodologias com impacto a nível nacional; 

- Sem abrigo, sem consumos aditivos, que inserção? 

- Reinserção profissional da população sem-abrigo (que programas, que respostas, como 

trabalhar a motivação desta população); 

- Como capacitar a população desempregada; 

- Políticas de incentivo às PME s no sentido de empregarem recém-licenciados e não só; 

- Temos que nos debruçar sobre o que o nosso país precisa para a nossa população alvo; 

- A pobreza e as propostas de emprego para a melhoria de vida dos cidadãos; 

- Todos os temas nos quais se enquadrem os beneficiários do RSI; 

- Para uma economia globalizada é necessário ter uma globalização de direitos humanos e de 

direitos laborais? 

 

Como se pode verificar os temas sugeridos estão de um modo geral relacionados com a 

problemática apresentada no seminário, os participantes também manifestam interesse em 

aprofundar conhecimentos sobre o método IOD, significando que as pessoas ficaram, pelo 

menos, curiosas sobre o assunto. 

Não foram recolhidas todas as respostas a esta questão de sugestões, até porque algumas 

prendiam-se com o espaço, com a organização, com o tipo de evento e outras não poderiam 

ser consideradas como tema a ser debatido. 

Parece notório que poucos foram os que ficaram indiferentes às questões debatidas neste 

seminário, até porque mais de 50% responderam às questões abertas, o que parece ser um 

indicador do interesse que despertou. 

 

Moimenta da Beira, 7 de Maio de 2011 

Rosa Silva e Carlos Caixas                 
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ANEXO III 

 

 Workshops  Emprego e Empregabilidade   



 

 

EAPN Portugal /Rede Europeia Anti-Pobreza 

Rua de Costa Cabral, 2368   4200-218 Porto 

Telefone: 225 420 800    Fax: 225 403 250   E-mail: geral@EAPN Portugal.org  Internet: www.EAPN 

Portugal.org 

 

 

 

 

 

SESSÕES DE EMPREGO E DE 

EMPREGABILIDADE 
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Enquadramento  

A EAPN Portugal, tem vindo a defender nos seus princípios orientadores e nas suas práticas, a 

afirmação na primeira voz da participação ativa das pessoas que vivem (nessas) situações de 

desfavorecimento.  

Neste sentido, tem vindo a dar oportunidade a pessoas que vivem em situação de pobreza e 

exclusão social, nos 18 distritos do nosso país, de se fazerem ouvir e de participarem 

ativamente, com a EAPN Portugal e com a sociedade em geral, na luta contra a pobreza e 

exclusão, através de meios fundamentais como a informação, investigação, planeamento, 

monitorização e avaliação do que se vai fazendo a nível nacional nesta área. 

O principal instrumento de aplicação dessa tarefa, tem sido o que designamos por Conselho 

Consultivo Nacional, que tem por objectivos específicos a planificação, desenvolvimento, 

monitorização e avaliação das ações que a EAPN venha a promover no âmbito da Luta Contra 

a Pobreza e a Exclusão Social, tais como: campanhas de sensibilização, documentos de 

informação/recomendações sobre as políticas sociais, colaboração em estudos de investigação 

social e em vários eventos de âmbito local e nacional. Disseminar junto das pessoas que vivem 

em situações de pobreza e exclusão social, e através do CCN, informação atualizada sobre o 

que se vai passando no país, na Europa e no mundo sobre as diversas problemáticas 

relacionadas com as políticas sociais de combate à pobreza e á exclusão social: 

particularmente ao nível do emprego, formação profissional, educação e outras.  

Sendo que desde 2006 a EAPN tem uma estrutura que abrange todo o país, consideramos 

fundamental a criação de grupos de trabalho locais (distritais), com pessoas em situação de 

pobreza ou exclusão, para que se traduzam em estruturas de participação importantes a nível 

local, com funções de desenvolvimento, avaliação e monitorização de atividades e projetos que 

se vão desenvolvendo em várias áreas, sendo que no âmbito deste Protocolo pretendemos 

reforçar a componente informativa  também como instrumento de trabalho  para estes 

grupos de pessoas, no que respeita às diversas medidas sobre a empregabilidade e politicas 

ativas de emprego, de forma a facilitar a sua integração no mercado de trabalho, 

complementando assim a sua participação social e cívica, em conjunto com outro tipo de ações 

sobre outras questões, que possam reforçar as competências pessoais e sociais/relacionais.  

Objectivo geral:  

Organização de ações de sensibilização e informação para públicos com dificuldades de 

inserção no mercado de trabalho, para aprofundar conhecimentos e desenvolver competências 

profissionais e relacionais, tendo em vista uma melhor adaptação ao mercado laboral e o 

reforço da sua empregabilidade. 

Objectivos específicos: 

 Explorar o impacto das situações de desemprego na situação de exclusão social 
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 Compreender os estereótipos associados à situação de desemprego vivenciados e 

percepcionados pelos participantes desta sessão; 

 Perceber como vivem essa situação de desemprego; como esse momento é 

aproveitado para aumentar a sua capacidade de serem reintegrados no mercado de 

trabalho (para fazerem formação, voluntariado, outras atividades) ou perceber se 

vivenciam esta situação numa lógica de exclusão e se têm uma atitude mais passiva 

ao nível da resolução desta questão; 

 Compreender as relações que se estabelecem entre a economia informal e o 

desemprego, nomeadamente: se existe uma complementaridade  nestas duas 

situações, ou seja, se as pessoas desenvolvem alguma atividade no âmbito da 

economia informal para complementar o subsídio de desemprego; se é um elemento 

desmobilizador para a reentrada no mercado de trabalho formal (uma vez que se torna 

mais vantajoso a complementaridade subsídio de desemprego e economia informal); 

 Conhecer a perspectiva dos participantes sobre o empreendedorismo e a construção 

do próprio negócio como possível via de saída desta situação de desemprego.  

Público-alvo: 

 Elementos dos 18 Conselhos Consultivos Locais da EAPN Portugal e outras pessoas 

(desempregadas ou em situação de emprego precário) que possam estar interessadas 

nestas sessões. Cada sessão terá no máximo 20 pessoas.   

Metodologia  

Realização de 18 workshops informativos (um em cada distrito do território nacional - 

Continente), sobre medidas de política ativa de emprego e outros instrumentos que visem a 

empregabilidade de públicos desfavorecidos (Microcrédito/Formação ao longo da vida e 

outras). Implicando os principais agentes informativos na área do trabalho e do emprego. 

Nomeadamente o IEFP  Instituto de Emprego e Formação Profissional e outros 

dinamizadores (internos à EAPN Portugal) com experiência e conhecimento na área da 

empregabilidade, que de uma forma conjunta possam animar estes grupos e informa-los sobre 

estas temáticas, reforçando assim as suas competências sociais e pessoais. Este evento está 

previsto decorrer entre Abril e Dezembro de 2011.  
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Programa das sessões:  

PROGRAMA  

Manhã  

10.00h Recepção aos participantes 

10.15h 
Apresentação da sessão 

 Objectivos  

 Agenda de trabalho 

 Duração 

 Resultados esperados  

10.30h 
Acesso ao Emprego e Inclusão Social  EAPN Portugal  

 Pobreza e Desigualdade Social  Faces e Factos 

 Emprego e Inclusão Social 

 Desemprego em Portugal e na União Europeia 

 Trabalho Digno 

 

11.10h Pausa para café 

11.20h 
Medidas ativas de procura de emprego 

 Contrato Emprego-Inserção  

 Contrato Emprego-Inserção + 

 Bolsa de formação da Iniciativa do Trabalhador  

 Criação do próprio emprego  

 Estágios profissionais  

 Entre outras  

12.00h Debate  

12.30h Almoço 

14.00h 

 

Emprego e desemprego: análise e discussão (através de metodologias participativas e dinâmicas) 

 Percepção sobre o emprego e o desemprego 

 Reflexão sobre as temáticas do trabalho digno, economia informal e criação do próprio 

emprego 

 Perspectivas futuras  

17h00 Encerramento da sessão   
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Metodologia dos Grupos de trabalho: Plano de Sessão (2h40m) 

 

Conteúdo Metodologia Duração 

Introdução  Apresentação dos objectivos da sessão  5 m 

Apresentação dos 

Participantes  

Dinâmica de apresentação  

Material: Bola  

- Nome; um aspecto positivo sobre si; há 

quanto tempo está desempregado; o que 

fazia antes de estar desempregado 

10 m 

Percepção sobre o que 

significa estar em situação de 

desemprego para as próprias 

pessoas e a percepção dos 

estereótipos existentes 

Dinâmica  

Material: Post-it de duas cores diferentes  

- Para mim, estar desempregado é . 

- Para os outros ser desempregado é 

(3 palavras)  

 Debate com base nas respostas 

permitindo perceber o que significa estar 

desempregado para estas pessoas e se 

sentem ou não a existência de uma 

estigmatização por esse facto. 

30 m 

Compreender como esse 

tempo é potenciado para 

encontrar novo trabalho ou 

aumentar a sua capacidade 

de ser reintegrado no 

mercado de trabalho 

Dinâmica: Esta mão já fez 

Material: folhas de papel A4 e marcadores 

de cor  

- Pedir para desenhar a mãe numa folha de 

papel  

- Pedir para escrever dentro da mão todos os 

esforços que já fizeram para encontrar um 

novo emprego  

 Criar discussão sobre os esforços 

desenvolvidos e os obstáculos que 

encontram.  

30 m 

Refletir sobre as temáticas do 

trabalho digno, economia 

informal e criação do 

Word café (constituição de 3 grupos)  

 

a) Trabalho digno  

Tenho um trabalho que me permite ter 

45 m 




